
 
 
 

Brasília, 24 de junho de 2016. 
 
SÉRGIO EDUARDO ARBULU MENDONÇA 
Presidente da Funcef 
 
JOAQUIM LIMA DE OLIVEIRA 
Presidente do Conselho Deliberativo da Funcef 
 
MÁRCIA GUEDES 
Diretora Executiva da DEPES/Caixa 
 
Senhores, 
 
Por meio deste, a Comissão Executiva dos Empregados da Caixa Econômica Federal (CEE/Caixa), 
que assessora a Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), 
reivindica o imediato funcionamento do Grupo de Trabalho Tripartite que vai debater diversos 
temas relacionados à Funcef. 
 
A patrocinadora concordou com o GT na negociação permanente de 14 abril, sendo instituído 
no dia 13 de maio. Embora a primeira reunião estivesse prevista para 31 do mesmo mês, no dia 
18, a Diretoria Executiva suspendeu a portaria que criou o colegiado. Em nota, a Fundação 
alegou a necessidade de “reavaliar a composição” e “delimitar os temas a serem tratados”. Para 
as entidades representativas, porém, a Funcef sequer se dignou a explicar. No dia 2 de junho, 
em nova reunião da mesa permanente, a Caixa reafirmou que concorda com o GT. 
 
As entidades representativas dos empregados da Caixa não abrirão mão da presença no Grupo 
de Trabalho, por meio da Contraf-CUT. A atuação delas em GTs foi essencial para avanços. Entre 
eles, a proposta de incorporação do REB, o saldamento do REG/Replan, a retirada do limite de 
55 anos de idade para concessão de benefício programado de renda vitalícia e a melhoria nos 
benefícios dos aposentados. Agora, entre outros temas, estão preocupadas com a enxurrada de 
ações judiciais que vai ocorrer por conta do CTVA, e continuam à disposição para negociar. 
 
Também não será admitido retrocesso quanto aos assuntos a serem discutidos. De acordo com 
a portaria de 13 de maio, são eles: contencioso judicial, voto de Minerva, incorporação do REB 
ao Novo Plano, reformulação do Comitê de Investimentos, política de investimentos, consulta 
direta aos participantes, Fundo de Acumulação de Benefício (FAB) e Fundo de Revisão de 
Benefícios (FRB). Assuntos esses que demandam boas discussões de deliberações. 
 
Ficamos no aguardo de que o GT funcione como previsto inicialmente. 
 
Atenciosamente, 

                                                                                    
   Roberto von der Osten                                                                         Fabiana Matheus 
Presidente da Contraf-CUT                                                            Coordenadora da CEE/Caixa 

 


